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1. PREÂMBULO 
 
 

O ano de 2017 foi um tempo de reformulação do funcionamento da FUNDAÇÃO e de 
experiência dos novos espaços e das diferentes modalidades de trabalho constituídas: aprendemos a 
habitar um espaço como sede, iniciamos uma outra publicitação da imagem, iniciamos processos passíveis 
de uma futura autossustentabilidade.  Assim o acreditamos. 

Para 2018 temos como objetivos:  

 reforçar o funcionamento da Administração e dos espaços centrais da sede (Galeria e 
Auditório);  

 criar mecanismos de divulgação pública, mais assertiva, das atividades da FCAN; 
 constituir novos espaços de intervenção na sua área de influência; 
 aperfeiçoar todos os processos de atribuição de apoios às instituições, no estrito respeito 

pelas 4 áreas de enfoque (justiça social, cultura, educação e arte). 

Neste sentido, o Conselho de Administração da Fundação Caixa Agrícola Noroeste (FCAN), 
no âmbito da missão e objetivos para que foi criada a FCAN e no respeito pelas suas normas para 
assinatura de protocolos e atribuição de subsídios, procurará, durante este ano, levar a efeito algumas 
atividades nas linhas de atuação prioritária (SUSTENTABILIDADE da FCAN, PROGRAMAÇÃO FCAN, 
PROTOCOLOS e SUBSÍDIOS) capazes de lhe permitirem atingir as metas para que os objetivos apontam. 

 

2. LINHAS DE ACTUAÇÃO 

2.1 SUSTENTABILIDADE da FCAN  

 
Dando continuidade ao esforço já desenvolvido durante 2017 e tendo como meta o encontro 

de caminhos, ferramentas e meios quer para uma imagem mais presente  na comunidade, quer para uma 
futura maior  viabilidade através de parcerias, protocolos, respostas sócio-culturais que se 
autossustentem e/ou se autonomizem e sejam fonte de financiamento para uma justa distribuição de 
subsídios: 
 
2.1.1. terminado e avaliado o estágio da Elsa Gonçalves e porque queremos uma Fundação viva, atuante 

e sustentável não compaginável apenas, de forma alguma, com a prestação de serviços voluntários 
 

 decidiremos optar pela solução que nos pareça mais adequada: novo estágio ou contratação da 
atual colaboradora Elsa Gonçalves; 
 

 contrataremos, a tempo parcial, em regime de recibos verdes e/ou contrato de prestação de 
serviços, a colaboração de um/a 



 secretário/a executivo/a que coordene o trabalho da colaboradora, execute as decisões 
do CA, referentes a todo o nosso universo de atuação e decida em todas as situações que 
não impliquem gastos; 

 técnico/a que construa/reforce mecanismos mais facilitadores da divulgação e imagem 
virtual da FCAN (página, Facebook, endereços eletrónicos, etc.); 

 técnico responsável pela coordenação/fiscalização das obras a efetuar.  
 
2.1.2. iniciaremos 
 

 a construção do HUMÁNITAS NEVES; 
 

 a exploração turística / Alojamento Local, a partir de maio, se possível, das casas 2 e 3, na 
Quinta da Cantareira / Vilar de Mouros; 

 
2.1.3.  continuaremos o processo de legalização e candidatura ao 20/20 dos projetos previstos para Vilar 

de Lobo (S. Jorge / Arcos de Valdevez) e Carvalhal Cais (Gemieira/Ponte do Lima); 
 
2.1.4. estudaremos a possibilidade de novas otimizações de espaços que sejam pertença do Crédito 

Agrícola;  
 

2.1.5. partilharemos, sempre sem prejuízo do nosso funcionamento, as nossas instalações com outras 
entidades em regime de troca de serviços e/ou promoção de atividades.  

 

2.2. PROGRAMAÇÃO FCAN     

a) Galeria NOROESTE  
 

Dado o sucesso do funcionamento da GALERIA em 2017, continuaremos a procurar mostrar 
formas diversificadas do nosso viver coletivo.  

Procuraremos, de forma atempada, dar conhecimento da programação estando já previstas, 
contudo, uma exposição sobre António Feijó e outra sobre a cerveja. 

Ao mesmo tempo itineraremos pela Galeria NOROESTE – Coura, que será inaugurada ainda 
este ano com a exposição de olaria, e pela NOROESTE – monção cuja localização está já a ser estudada. 

 
b) Auditório HUMANITAS 

 
Um dos nossos propósitos está num mais acentuado esforço em nos conhecermos uma vez 

que, qualquer caminho, só deve iniciar-se conhecidas que sejam as nossas forças: os nossos pontos fortes 
e os fracos, os obstáculos e as oportunidades que encontraremos. 

Assim vamos desenvolver um conjunto de onze CONVERSAS DO NOROESTE: 

 Uma palestra sobre António Feijó a cargo do Professoro Cândido Martins da 
Universidade Católica Portuguesa (janeiro) 

 “A Minha Casa: Habitar, acolher e viver a idade Sénior” – fevereiro (anexo 1); 
 “A Imprensa regional escrita – que futuro?” - março e abril (2 palestras: a história da 

nossa imprensa escrita; a rádio e a TV no Alto Minho);  
 “À mesa com o Banco Alimentar” – maio a agosto (anexo 2); 
 Envelhecimento e Saúde – setembro a dezembro (anexo 3). 

 

 



c) BIVAM - Biblioteca Virtual do Alto Minho 
 

Este vai ser um nosso novo espaço: uma biblioteca virtual onde constem, um dia, todos os 
autores, jornais, revistas e espetáculos culturais do Alto Minho. Será um trabalho moroso que há uns bons 
anos se iniciou na Escola Secundária de Monserrate, no âmbito de uma ação de formação da autoria do 
então professor daquela escola, José Luís Carvalhido da Ponte. Conta, neste momento, com 81 autores e 
241 títulos antologizados e trabalhados; está, contudo, inativa há mais de 5 anos. (anexo 4) 

 
Porque foi e é, no entanto, um projeto de claro interesse cultural e académico: 
 
 vamos “lavar-lhe a cara” (leia-se: modernizar-lhe a imagem e o suporte virtual) e, com 

o apoio de voluntários, continuar o trabalho iniciado; 
 

 criar, dentro da própria BIVAM, 
 uma LIVRARIA on line (depois de estudada a legalidade do processo), que 

nos permita vender alguns dos muitíssimos volumes de livros das edições 
da FCAN;  

 um espaço de divulgação das agendas culturais dos concelhos do Alto 
Minho.  
 

d) Comemoraremos a SEMANA FCAN (a semana de 07 de dezembro) com várias atividades, entre 
elas um encontro de FUNDAÇÕES congéneres (instituídas pelo CA em outras regiões do país). 

 
 

2.3. PROTOCOLOS / BOLSAS / SUBSÍDIOS 

Iniciamos, em 2017, um funcionamento diferente para atribuição de apoios. Assim criamos 
3 fases de candidaturas. Dada a novidade do processo houve instituições e indivíduos que acabaram por 
não respeitar os prazos. Em todos os casos procurámos, mesmo assim, dar a resposta adequada.  

 
Em 2018  
 
 vamos manter e procurar aperfeiçoar o processo previsto nas Normas para Assinatura 

de Protocolos e Atribuição de Subsídios. 
 Vamos facultar Aulas de Inglês, em parceria com o COLÉGIO DIDÁLVI aos órgãos 

sociais/técnicos e seus familiares do CA, da FCAN e das instituições por nós apoiadas 
(anexo 5) 

 Vamos organizar, com o apoio de instituições por nós apoiadas, vários espetáculos cuja 
receita reverterá para a mitigação das necessidades das comunidades onde estes 
acontecerem. Assim estão já pensados: 
 um Encontro de BANDAS na Quinta Pedagógica d’Alvarenga; 
 dois espetáculos do Didálvi Escola Arte e Vida em locais a combinar; 
 dois espetáculos com as várias escolas de música e de teatro apoiadas pela Fundação.  

 

Viana do Castelo, 19 de dezembro de 2017 

Pelo Conselho de Administração Executivo da FCAN 

 

(José Luís Carvalhido da Ponte) 
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ANEXOS 

  



Anexo 1  

Colóquio 
Fundação Caixa Agrícola Noroeste 

“A Minha Casa. 
Habitar, acolher e viver a idade Sénior” 
(Viana do Castelo, 17 de fevereiro, 2018) 

 
 

Introdução 
 
 
O Colóquio ““A Minha Casa. Habitar, acolher e viver a idade Sénior”, promovido pela 
Fundação Caixa do Noroeste, pretende estabelecer um debate sobre um dos principais desafios 
colocados à sociedade, deste início de século: as velhas e novas tipologias de residência e 
acolhimento dos idosos, com vista a uma melhor qualidade de vida, à quebra/mitigação do 
isolamento, bem como à satisfação das expectativas dos mais idosos à criação e manutenção 
de laços familiares e sociais. 
 
É objetivo da Fundação Caixa Agrícola Noroeste, no futuro, dar continuidade à reflexão sobre os 
problemas e desafios associados aos Seniores, com outros eventos, nacionais e internacionais. 
Proporcionar à sociedade onde se insere a Fundação melhor conhecimento e melhores serviços 
na qualidade de vida da população mais idosa, faz parte da linha estratégica da Fundação Caixa 
do Noroeste. 
 
A relevância deste colóquio avalia-se pela urgência de uma contínua formação e atualização no 
conhecimento gerontológico e geriátrico, no campo do habitar. As grandes mutações 
demográficas e as novas exigências dos seniores, cada vez mais frágeis, obrigam todos os 
responsáveis a pensar e a agir. Devemos contribuir com as práticas mais inovadoras e 
humanistas. Fazer sentir uma habitação como “a minha casa”, é cumprir a máxima expectativa 
de qualquer sénior! 
 
São destinatários deste evento estudiosos e profissionais no âmbito da gerontologia e da 
geriatria., bem como responsáveis pela causa pública e pelo empreendorismo nesta área. 
 
 
Comissão Organizadora: 

 Fundação Caixa Agrícola 
 Coordenador científico: Álvaro Campelo 

 
 
 
 
  



 
PRÉ-PROGRAMA 

 
(AUDITÓRIO do CRÉDITO AGRÍCOLA / CAIXA AGRFÍCOLA DO NOROESTE) 

 
 

Dia 17 de Fevereiro, 2018 
 

9:00-9:30 – Receção no Secretariado 
 
9:30 Sessão de abertura 

 
o Mesa:  
o Presidente da Caixa Agrícola do Noroeste 
o Presidente da Fundação Caixa do Noroeste 
o Representante da organização do Colóquio 
o Conferência de Abertura:  

 Tema: “Novas tipologias para as residências seniores” 
Conferencista convidado (Prof. Arq. Luís Pinto Faria): 
 
 
 
10:30h 1ª Sessão (Moderador: ?) 
 

1. Os Seniores, a residência, a mobilidade e Qualidade de Vida 

Conferencista: Professora Doutora Rute Menezes 
(20 minutos) 
 

2. Uma arquitetura habitacional para os seniores. Do espaço urbano à 
residência. 

Conferencista: Arq. Gaspar – Ex-Provedor da Santa Casa de Oliveira de Azeméis) 
(20 minutos) 
 
 
11:30h – Coffee break 
 
 
 
11:45h – 2ª Sessão (Moderador: ?) 
 
 

3. A Casa Familiar e os cuidados formais/informais  
Conferencista: Mestre Enfermeira Amélia José 
(20 minutos) 
 

4. Instituições residenciais para seniores, entre as políticas sociais e o 
empreendorismo. 

Conferencista: Dr.ª Cláudia Moura (AS e Empresária na área dos Serviços em Gerontologia) 
(20 minutos) 



13:00h – Almoço 
 
 
14:30h – 3 ª Sessão (Moderador:?) 
 

Apresentação de Projetos 
A. Um projeto de uma instituição que tenha preocupação por fazer do “Lar” / “Residência 

Sénior” uma experiência familiar e gratificante para os seniores 
(Tentar saber de um projeto significativo) 
 

B. Um projeto com uma ‘nova tipologia residencial’ feito por empreendedores na área da 
gerontologia 

(Um projeto de Hotéis seniores de Braga / Guimarães / Famalicão/....) 
 
 
16:00h – Coffee Break 
 
 
16:30h – (Continuação) 
 

C. Um projeto, como o da Câmara do Porto (Porto Amigo), para reconstruir as casas de 
idosos sem possibilidades financeiras 

 
D. O Projeto “Humanitas Neves” da Fundação Caixa do Noroeste. 

(O arquiteto do Projeto e o Presidente da Fundação) 
 
 
17:30h – Conclusão, com Mesa Redonda 
 
(Uma seleção dos anteriores intervenientes...) 
 
 
 
Inscrições Obrigatórias: 
 
Fundação Caixa do Noroeste 
Telefone: 258 094 093 
Email: fundacaocaixaagricolanoroeste@gmail.com  
Responsável:  a nossa colaboradora na Fundação? 
 
Valor da Inscrição: 
i. Participação Gratuita 
ii. Para obtenção do Certificado de Presença e Acesso ao Programa e Resumo das 
Comunicações: 10€ 
  



 
 
 

 

 
Temas para conferências apoiadas pela Fundação Caixa Agrícola do Noroeste 

 

À mesa com o Banco Alimentar… 

Cinco áreas relevantes: 

A- Economia Social 
B- Demografia; 
C- Alimentação; 
D- Emprego; 
E- Coesão territorial; 

 

A- Economia Social; 
1. O que é e quanto vale a economia social?  
2. Qual o impacto da economia social em Portugal? 

3. Papel dos atores sociais no combate â pobreza. 
4. Lei do mecenato – apoio às IPSS. 

B- Demografia; 
1. Os desafios da população; 

2. O que fazer com a nossa pirâmide de idades? 

C- Alimentação; 
1. Alimentação sustentável e voltar à terra; 
2. O futuro da alimentação, um debate interdisciplinar; 

3. O desperdício alimentar; desafios e soluções; 

D- Emprego; 
1. Os desafios da era da tecnologia; 

2. Formação e emprego jovem; 

E- Coesão territorial; 
1. O que é que o Minho tem para dar ao país e ao mundo? 
Trabalho em rede, recurso e parcerias para o futuro. 

ANEXO 2 / Pré-Programa 



          ANEXO 3 / Pré-Programa 

 

Proposta da HOPE respostas sociais através do seu membro Luís Durães        
 

 

Envelhecimento e Saúde 

SUGESTÃO DE 
TEMÁTICA 

SUGESTÃO DE ABORDAGEM 

  

1 
ENVELHECIMENTO 
ATIVO E SAUDÁVEL 

Fatores determinantes do envelhecimento saudável  
Gestão da doença crónica e qualidade de vida 
Atividade, ocupação e qualidade de vida 
O papel das IPSS na promoção do envelhecimento ativo e saudável 

   

2 
ENVELHECIMENTO E 

DEMÊNCIA 

Declínio cognitivo e demência 
Um Plano Nacional para a Demência – perspetivas futuras 
Direitos das pessoas com demência e aspetos jurídicos associados aos cuidados 
Uma resposta integrada à demência 

   

3 
MORTE E FIM DE 

VIDA 

Dignidade e qualidade e vida em fim de vida 
Cuidados continuados integrados – a rede e as respostas 
Cuidados Paliativos: uma resposta para o sofrimento em fim de vida 
O fim de vida em contexto comunitário (domicílio e ERPI) 

   

4 BOAS PRÁTICAS  

Convidar à partilha de experiências 4 instituições/projetos direcionados a seniores, 
que promovam o envelhecimento ativo e saudável, que representem respostas 
integradas aos principais problemas que os afetam ou que promovam a sua 
inclusão social, na lógica da sua prevenção. 

 

 

  



ANEXO 4 

BIVAM – Biblioteca Virtual do Alto Minho 

Textos extraídos da BIVAM aquando da sua criação 

 

1. Como surgimos? 

“O sonho comanda a vida”, diz o nosso Gedeão.  
 
Quando queremos muito um sonho ele torna-se realidade. 
 
A Biblioteca Virtual do Alto Minho foi, primeiramente um sonho: como seria bom se, em 
qualquer momento, qualquer cidadão alto-minhoto, pudesse pesquisar, de toda a forma e jeito, 
as escritas do seu sítio!  

Foi um sonho que acarinhámos durante uns anitos nas andanças do nosso Clube de Literatura 
Regional, na Secundária de Monserrate. 

Um dia, uma amiga, a quem o segredámos, levou-nos a Santiago de Compostela para 
conversarmos, sobre o sonho, com o Professor Arturo Casas. E o professor fez-nos perguntas, 
problematizou-nos as fantasias e até se dispôs a conferenciar connosco sobre as questões da 
Literatura Regional.  

De seguida mostrou-nos um trabalho em que estava empenhado: a Biblioteca Virtual Galega. 
Foi o nosso contentamento. Estava ali quase tudo o que sonháramos. Mas queríamos ainda, e 
também, o que não víamos. 

 

2. Como crescemos? 

 
Depois fomo-nos acrescentando e chegámos aos dezasseis mosqueteiros. Dissemos dos nossos 
aluamentos ao Centro de Formação que aceitou o aparecimento de uma Oficina de Formação. 

E aqui estamos. Apenas treze mas, agora, muito mais conscientes do imenso mar onde nos 
metemos. Começámos um projeto que o será eternamente. Sabemos que jamais esgotaremos 
todo o manancial de pesquisa que implicitámos no sonho. Teremos continuamente autores, 
publicações, atividades, de sempre, por catalogar, ler e tresler. 

Por isso sabemos que não podemos navegar sozinhos. Só com a colaboração de nós todos, nós 
os que começámos e nós os que dia a dia vamos clicando em BIVAM, aportaremos a cais 
seguro. 

 

3. Os nossos Objetivos 



Vem ter connosco. Apenas te pedimos que respeites os nossos objetivos: 

 Difundir tudo o que se escreve por cá. 
 Facilitar a comunicação entre os potenciais leitores e os escritores. 
 Possibilitar que novos valores se deem a conhecer através da Biblioteca Virtual 

do Alto Minho. 
 Apoiar todas as formas de manifestação artística realizadas por 

indivíduos/instituições alto-minhotas. 
 … promover a fruição da arte. 

 
4. Os nossos critérios de seleção e trabalho 

Quem colocar nesta biblioteca?  
 
Este foi, seguramente, o segundo desafio. Refletimos. Ouvimos outros amigos. 
Consultámos bibliotecários.  
 
Um dia concluímos que, na BIVAM, 
 
1º têm espaço todos os que nasceram no Minho, ainda que vivam longe dele. (São filhos 
da terra!); 
 
2º têm também espaço os que, vindos de outras paragens, adotaram estes sítios como 
seus; 
 
3º têm espaço, uns e outros, independentemente de haverem publicado muito, apenas 
um livro ou tão só queiram divulgar um texto seu, ou vários; 
 
4º a decisão de qualquer nova entrada caberá sempre à Equipa Filológica. 

Como trabalhar os autores e seus livros?  
 
Outro desafio. O terceiro.  
 
Que fazer com os autores? Registá-los apenas com uma breve bio-bibliografia? Pareceu-
nos pouco. E se dos livros déssemos algumas pistas de leitura? E se incluíssemos os 
Prefácios, as Notas Introdutórias, os textos das badanas e toda a informação que 
pudesse convidar à leitura todos quantos daquele livro se aproximassem?  
 
Era uma ideia. Fomos por aí. 
 
Mas? E quantas páginas na Linhas de Leitura? Quarto desafio. 
 
Pois é. Decidimos deixar isso ao critério e ao sabor dos afetos de cada um. Assim, todo 
este trabalho, sendo de nós-todos, tem também marcas individuais.  
 
De quem? Não importa. Tem.  
 
E se o leitor quiser discordar? Ou contraditar? Ou contrariar? é fácil: há um Fórum em 



cada autor, gerido por nós mas onde todos podem colocar as suas ideias sobre um 
qualquer livro desse autor, sobre uma qualquer abordagem desse livro. 
 
é que assim criaremos riqueza na diversidade interativa. 
 
é que assim seremos diferentes de outras bibliotecas. 

 

(fim de citação) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



   ANEXO 5 


